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BIBLIOGRAFIA SOBRE O PT:  

A bibliografia sobre o PT

Muito já se escreveu sobre o PT, que é provavelmente o mais estudado 

partido político da história do Brasil. No entanto, apenas recentemente o le-

vantamento e a análise da monumental bibliografia disponível tem sido obje-

to de esforço abrangente e sistemático, possibilitando uma visão de conjunto 

da literatura. Referimo-nos à bibliografia comentada do PT.2 A compilação 

inclui mais de 1,2 mil obras, publicadas apenas em livro, entre 1978 e 2002, 

tanto no Brasil como no exterior. As referências ali reunidas somente aos 

poucos, e de maneira ainda insuficiente, começam a ser objeto de análise por 

parte da literatura especializada.3
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Ademais, embora apresente um levantamento abrangente e com indica-
ção de resumos individuais, aquele trabalho não oferece ainda uma sistema-
tização das principais tendências de pesquisa e abordagens teórico-metodoló-
gicas. Uma primeira aproximação nesse sentido pode ser realizada a partir de 
cinco levantamentos recentes, apresentados por Leal, Singer, Ribeiro, Amaral 
e Pomar.4 Tais obras resultam direta ou indiretamente de trabalhos acadê-
micos desenvolvidos nos campos da Ciência Política, Sociologia e História. 
Privilegiam a produção científica publicada na forma de livros, artigos, teses 
e dissertações, em amostras que variam de 15 a 100 referências. Leal, Ribeiro, 
Amaral e Pomar apresentam recortes mais abrangentes – estruturados, toda-
via, a partir de critérios distintos –, enquanto Singer se concentra nos debates 
desenvolvidos no período pós-2002.

Leal, Ribeiro e Amaral (cujas amostram variam de 20 a 40 estudos), 
concordam na identificação de três tendências de pesquisa, a partir das se-
guintes problemáticas: 1) originalidade do PT no cenário político nacional 
(concentrada nos anos 1980); 2) primeiras experiências do partido no poder 
(anos 1990); 3) transformações e dilemas vividos pelo PT desde então (anos 
2000). Uma quarta vertente é detectada pelos autores, que divergem quanto 
ao tema nela predominante: Leal e Amaral mencionam uma ênfase à “lógica 
da degeneração” (chega-se, em alguns trabalhos, a falar no “fim” do PT, sobre-
tudo pós-2002) e ao interesse pelo “PT durante o governo Lula”.5 Já Ribeiro 
destaca o recente interesse no “enfoque organizacional”.6

Singer apresenta um levantamento mais reduzido (cerca de 15 estudos), 
considerando critérios de inclusão distintos: analisa a literatura dedicada às 
transformações sofridas pelo PT, sobretudo após a vitória de 2002. Identifica 
diferentes abordagens que poderiam ser inclusas, em sua maioria e segundo 
os demais autores, na quarta tendência de estudos sobre o partido. Singer 
menciona cinco “macro-orientações”, nas quais aquelas transformações apa-
recem associadas à “moderação do discurso” petista, à conversão do PT em 
“legenda eleitoral com acento maximizador”, ao “enfraquecimento da relação 
com os movimentos sociais”, ao “cambio na origem social dos simpatizantes” 
e a fatores de “natureza estrutural”.7

Pomar apresenta o levantamento mais abrangente: incorpora ao levan-
tamento de Leal estudos disponíveis, em 2005, no Banco de Teses e Disser-
tações da Fundação Perseu Abramo (FPA). Com base em cerca de cem obras, 
propõe sua distribuição em oito temas: “formação histórica do PT” (concen-
trado nos anos 1980); “formação do PT em algumas regiões do país”; “gover-
nos petistas” (concentrados nos anos 1990); “experiência parlamentar do PT”; 
“política organizativa do partido”; “relação entre o PT e movimentos sociais”; 
“experiência eleitoral e comunicacional do PT” e “projeto político do PT”.8 O 
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primeiro e o terceiro temas coincidem com a primeira e segunda vertentes 
detectadas por Leal, Ribeiro e Amaral.

Muitas das referências se repetem de um levantamento a outro – caso 
de Oliveira, Gadotti e Pereira, Meneguello, Rodrigues, Keck, Simões, Azeve-
do, Couto, Harnecker, Petit, Novaes, Mello, Gaglietti, Garcia, Genro e Souza, 
Amaral e Leal9, entre outros. Contando repetições, as referências citadas em 
cada levantamento representam, somadas, cerca de 2% da produção dedicada 
ao PT apresentada em Menegozzo10– obra que, vale lembrar, inclui apenas 
livros – aqueles publicados entre 1978 e 2002. Esta simples comparação evi-
dencia o quanto é limitada a visão que se tem da produção já existente sobre 
o PT – situação que dificulta o aprofundamento e o acúmulo das pesquisas.

Confrontando-se os balanços disponíveis com o levantamento apresen-
tado por Menegozzo, três diferentes critérios de agrupamento dos estudos 
puderam ser desagregados: tema (objeto da pesquisa), problema (interrogação 
fundamental), e abordagens teórico-metodológicas (quadro explicativo e pro-
cedimentos de análise). De modo geral, o que se percebe nos levantamen-
tos existentes é uma sobreposição de critérios, decorrentes de problemas de 
amostragem.11 Leal e Amaral, por exemplo, sobrepõem temas (mandatos do 
PT) a problemas (originalidade ou dilemas do PT). Singer e Ribeiro sobrepõem 
abordagens teórico-metodológicas (análise do discurso e análise organizacional, 
respectivamente) a outros critérios, incluindo temas e problemas. Esta sobre-
posição dificulta a caracterização dos estudos disponíveis, prejudicando uma 
visão global da literatura.

Estudos sobre mandatos petistas, por exemplo, podem estar associa-
dos a diferentes problemas e abordagens teórico-metodológicas, devendo constar 
como apenas um de muitos temas existentes. Dentre estes (enfatizados mais 
por Pomar que por outros autores), mais de uma dezena poderiam ser identi-
ficados: relação do PT com movimentos sociais (movimentos sindical, comu-
nitário, de mulheres, de negros e negras, LGBTT, de juventude e estudantil, 
entre outros); relação com outros partidos (notadamente o PCB); organização 
interna do PT; ideário ou discurso petista; tendências internas; diversidade 
regional do PT; perfil socioeconômico da base de filiados e das direções; olhar 
da direita sobre o PT; crises e escândalos envolvendo o partido; sua presença 
no meio religioso; biografias e memórias, entre outros.

Tais temas aparecem associados a distintos problemas de pesquisa (crité-
rio privilegiado por Leal, Ribeiro, Amaral e Singer). Ao menos quatro podem 
identificados: 1) foco na originalidade do PT; 2) em seus dilemas ou ambigui-
dades; 3) na moderação ou degeneração do partido; 4) e no caráter essencial-
mente contraditório do PT. Tais problemas se apresentam na forma de con-
centrações de estudos que, como gerações, se sucedem no tempo na medida 
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em que se desenrola historicamente a experiência do próprio PT, suscitando, 
a partir do presente, novas interrogações ao passado. Isto faz da trajetória do 
PT – como ocorre, de resto, com a própria disciplina histórica – uma história 
em construção.

A primeira geração, concentrada na década de 1980, enfatiza a “origi-
nalidade” histórica do PT no cenário político brasileiro, justificada pela ra-
dicalidade de sua orientação, pelo caráter autenticamente popular de suas 
bases sociais e pela horizontalidade de sua estrutura organizativa. Marcado 
por tais características, o PT é considerado um “partido a caminho do poder”. 
Tal abordagem inclui os trabalhos de Keck, Meneguello, Oliveira e Gadotti e 
Pereira, por exemplo.12 Desta problemática aproximam-se também as contri-
buições de Harnecker e Brandão13, publicadas posteriormente.

Numa segunda geração de estudos, a ênfase recai sobre as “ambiguida-
des” ou “dilemas” da experiência e ideário petistas. Antecipada em obras como 
Sader e Gurgel14, tal abordagem tornar-se-ia predominante na década de 1990. 
Influenciada pela crescente inserção institucional do PT, privilegia a análise de 
seus primeiros mandatos. Exemplos dessa abordagem se encontram em Rodri-
gues, Pomar, Novaes, Sader, Couto, Harnecker, Castañeda, Baia, Ozaí, Azevedo, 
Cesar, Almeida e Cancelli, Árabe e Nascimento15, entre outros. O mesmo se 
pode dizer de Singer e Almeida16, publicadas posteriormente.

No início dos anos 2000, uma terceira geração ganha força, dedicada a 
marcar as acentuadas descontinuidades nas práticas e formulações do parti-
do, observadas tanto a partir da posse de Lula em 2002 quanto da eclosão 
da crise de 2005. Contempla um amplo espectro de posições que vão desde 
a denúncia da “moderação do discurso” petista às avaliações que anunciam 
o “fim” do partido. Incluem-se aí as contribuições de Garcia, Amaral, De-
mier, Oliveira, Robaina, Iasi, Navarro, Mendes, Barreto, Coelho, Paula, Silva 
Jr, Antunes, Chauí e outros, Coutinho, Dallagnol, Robaina e Genro, Martinez, 
Martuscelli, Andrade, Ângelo e Villa17, entre outros.

Já ao final do segundo mandato de Lula, uma quarta geração de estudos 
se esboça. Marcados pelo sucesso das políticas sociais voltadas à população 
de baixa renda, e que renderam ao governo elevados índices de aprovação 
popular, tais pesquisas são pautadas por uma abordagem mais nuançada ou 
menos dicotômica: não obstante as transformações profundas que tem sofri-
do, o PT teria preservado ou até ampliado seus vínculos com os setores popu-
lares, mantendo-se em assim como experiência original no quadro partidário 
brasileiro. Incluem-se aí os estudos de Veiga, Venturi, Singer, Hunter e Power, 
Hunter, Samuels, Leal, Ribeiro, trabalhos incluídos em Ângelo e Villa, além 
de Pereira da Silva, Amaral e Secco. Os estudos de Cesar parecem antecipar 
em parte esta tendência.18
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Cruzadas aos problemas que se colocam a diferentes gerações de estudos, 
e também aos gêneros (livros, artigos, teses etc.) em que podem se apresen-
tar, encontram-se diferentes abordagens teórico-metodológicas. No que se refere 
à sua dimensão propriamente teórica, estas poderiam ser agrupadas em ao 
menos três principais: discursivas/hermenêuticas, organizacionais/institucionais 
e contextuais/estruturais. Já no que se refere ao método, é possível diferenciar 
estudos de caráter monográfico e os orientados por análise comparativa (rarís-
simos, aliás, na bibliografia dedicada ao PT), ou então estudos nos quais são 
empregados, predominantemente, métodos qualitativos ou quantitativos.

Na primeira destas abordagens, a discursiva, o desenvolvimento do PT 
é interpretado a partir de uma análise de seu ideário, tendo como referência 
documentos básicos, resoluções de encontros e congressos nacionais, bem 
como os programas de governo e discursos de suas principais lideranças. 
Incluem-se, aí estudos de primeira geração, como Brandão (2003)19, que – a 
partir de abordagem monográfica e qualitativa – sustenta a persistência, no PT, 
de uma visão socialista; de segunda geração, tais como Azevedo20, que inter-
preta o ideário petista e seus dilemas como resultantes de uma sobreposição 
mal arranjada entre “reforma” e “revolução”; bem como de terceira geração, ou 
seja, que acusam o partido de moderar seu projeto, chegando a incorrer em 
práticas reformistas ou eleitoreiras, entre os quais encontram-se Amaral e Iasi, 
por exemplo.21

Numa segunda abordagem, de caráter organizacional, o PT é investigado 
do ponto de vista de sua composição e funcionamento, num conjunto que 
apresenta maior número de estudos fundamentados em pesquisa quantitativa. 
Diferentes aspectos são destacados, desde a composição socioeconômica de 
candidaturas e direções, tais como em Meneguello e Rodrigues22, e os riscos 
associados à profissionalização da máquina partidária, como em Novaes23 – 
sendo o primeiro um estudo de primeira geração e os demais de segunda –, até 
balanços mais gerais atinentes aos padrões de funcionamento interno do PT, 
tais como Ribeiro e Amaral24, apoiados em metodologias quantitativas; além 
de Hunter e Secco25, elaborados a partir de metodologias qualitativas – todos 
associados, neste caso,  quarta geração de estudos sobre o PT.

Uma terceira abordagem, de caráter contextual, parece ser menos fre-
quente. Enfatiza ou sugere condicionamentos externos, não apenas econô-
micos, mas também políticos e culturais, aos quais esteve submetido o PT. 
Estudos deste tipo – que tendem a produzir narrativas históricas que loca-
lizam o partido em seu contexto de atuação – encontram-se nas obras de 
Oliveira, Keck, Singer, Pomar e Secco.26 Incluem-se aí, também, ensaios de 
terceira geração que têm sido objeto de intensa polêmica. Exemplo disso é a 
obra de Oliveira27, na qual os rumos recentes do PT são interpretados a partir 
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da emergência de uma nova classe social, ligada à gestão de fundos de inves-
timentos; ou a contribuição de Gorender28, segundo a qual o desenvolvimento 
do PT poderia ser interpretado pela atitude “ontologicamente” reformista da 
classe trabalhadora.

Tendências recentes de pesquisa

O presente “explica” o passado, no sentido de que o objeto, tomado em 
sua manifestação mais “madura”, permite avaliar, retrospectivamente, o peso 
e o significado de algumas de suas determinações que não puderam, antes, ser 
devidamente consideradas.29 Partindo-se desta premissa, convém avaliarmos 
em detalhe algumas das obras mais recentes sobre o PT, pertencentes à quarta 
geração de estudos dedicados ao partido. Presume-se que nelas os problemas 
envolvendo o PT apareçam abordados em sua “atualidade”. Destacam-se nes-
se sentido os trabalhos de Pedro Floriano Ribeiro, Fabrício Pereira da Silva, 
André Singer, Oswaldo Amaral, Valter Pomar e Lincoln Secco.30 Analisemos 
cada um destes estudos separadamente, sintetizando, em seguida, suas prin-
cipais conclusões, bem como as polêmicas que suscitam e as problemáticas 
que, acreditam estes autores, restam ainda por investigar.

Analisemos primeiramente o estudo de Ribeiro.31 Resultante de tese de 
doutorado elaborada no âmbito da Ciência Política, analisa a trajetória do PT 
desde sua fundação em 1980 até a crise de 2005. Com ênfase em aspectos 
organizativos e com base em grande volume de dados quantitativos, tem por 
objetivo testar a validade do modelo de “partido de cartel”, existente na lite-
ratura concernente aos estudos partidários, como referência à compreensão 
das transformações sofridas pelo PT. Em termos mais específicos, analisa a 
ambiência institucional na qual atua o partido e diferentes aspectos de sua 
organização interna, tais como: relação entre Estado, partido e sociedade; re-
lação com movimentos sociais; além do processo de “parlamentarização” e 
“oligarquização” sofridos pelo partido, culminando na relativa “desconstru-
ção” de sua democracia interna. Inclui ainda posfácio dedicado à análise do 
primeiro mandato de Lula na Presidência da República.

O estudo elaborado por Pereira da Silva32, por seu turno, analisa, em 
perspectiva histórica e com base em método qualitativo e comparativo, a traje-
tória de organizações de esquerda que nos últimos anos chegaram ao governo 
central em diversos países da América Latina – Chile, Uruguai, Bolívia e Bra-
sil (PT) – as quais, ao final, são comparadas também aos casos da Nicarágua, 
El Salvador, Venezuela e Equador. Considerando o período compreendido 
entre os anos 1980 e 2000, aqueles agrupamentos são investigados em dis-
tintos aspectos, tais como funcionamento interno, ideologia, identidade e sua 
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relação com a democracia e o neoliberalismo. Amparado na literatura sobre 
partidos produzida no campo da Ciência Política, o estudo busca elucidar 
dois problemas fundamentais: 1) identificar as causas da “vitória” destas for-
ças num contexto de “crise” que lhe era desfavorável; 2) verificar a existência 
de “tipos” distintos de esquerda, cujas vitórias aparecem integradas num mes-
mo ciclo político.

Já a obra de Singer33 reúne quatro ensaios produzidos pelo autor nos 
quais apresenta sua pioneira interpretação daquela particular perspectiva 
política que se convencionou denominar de “lulismo”. O caráter contradi-
tório deste fenômeno é abordado em artigos nos quais analisa mais detalha-
damente: 1) suas “raízes sociais e ideológicas”, manifestas no deslocamento 
eleitoral do “subproletariado” em direção à candidatura Lula, ocorrido nas 
eleições de 2006; 2) um panorama das mudanças sofridas pelo PT ao longo 
de sua história, que representariam a emergência de uma “segunda alma”, a 
do “Anhembi”, em contraposição à do “Sion”; 3) uma interpretação do caráter 
e impacto das políticas sociais implementadas pelos governos Lula; 4) além 
da caracterização do “lulismo” como uma forma de “reformismo fraco”. A 
obra inclui ainda introdução, na qual a realidade brasileira é interpretada – 
parafraseando Gramsci e sua “questão meridional” – do ponto de vista de sua 
“questão setentrional”, e um posfácio, em que o autor detalha seu percurso de 
investigação; além de apêndice em que disponibiliza dados quantitativos que 
fundamentaram o estudo.

A obra de Amaral34, resultante de tese de doutorado em Ciência Política, 
tem por objetivo “analisar as transformações na organização interna do PT e 
seus impactos sobre a dinâmica partidária entre 1995 e 2009”. A partir de um 
diálogo crítico com as contribuições de Ribeiro35, o autor emprega métodos 
qualitativos e quantitativos: combina reflexão teórica e pesquisa documental 
com dados obtidos a partir de surveys aplicados junto a delegados presentes 
em encontros e congressos nacionais do PT realizados em 2001, 2006 e 2007. 
Amparado em revisão da literatura sobre partidos na Ciência Política e biblio-
grafia dedicada ao PT, e tendo por objetivo elucidar as transformações pelas 
quais atravessou PT entre meados da década de 1990 e os dias atuais, aborda 
diversos aspectos de sua organização interna, tais como: sua relação com a 
sociedade; as formas de militância no interior do partido; o Processo de Elei-
ções Diretas (PED); as mudanças nas clivagens intrapartidárias bem como nos 
processos de recrutamento e no perfil ideológico das lideranças.

O estudo de Pomar36 resulta também de tese de doutorado, desenvol-
vida, no entanto, no campo da História. Com base em amplo levantamento 
e análise da bibliografia existente sobre o PT, a obra enfatiza as mudanças 
ideológicas sofridas pelo partido, que teria internalizado elementos da “hege-
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monia burguesa” e assim se moderado politicamente. Considerando este eixo 
fundamental, diferentes aspectos da experiência petista são investigados, tais 
como: as transformações sofridas pela esquerda na Europa e América Latina 
desde os anos 1970; a trajetória do PT propriamente dita, desde a fundação 
à crise de 2005, com ênfase sobre as transformações, inclusive organizativas, 
pelas quais passou o partido; os fatores internos e externos que identifica 
como causa daquelas transformações; a relação do PT com as classes sociais; 
o ideário petista, com especial interesse sobre aspectos econômicos e estra-
tégicos; a experiência do primeiro governo Lula (2003-2006) e também a 
relação da intelectualidade petista com o governo.

Analisemos, por fim, o estudo de Secco.37 O autor reconhece no pró-
prio trabalho a tensão existente entre o historiador e o militante, bem como 
o caráter ensaístico e doravante polêmico de sua obra. Nela, analisa as “dife-
rentes configurações que o PT assumiu para dar sentido às contradições que 
ele interiorizou ao longo do tempo”38. Contempla, primeiramente, a formação 
e legalização do PT (1978-1983), com foco sobre sua dinâmica regional e 
política sindical. Aborda também a atuação do partido como polo de “opo-
sição social” à ditadura e à Nova República (1984-1989), com ênfase em seu 
funcionamento interno, ideologia e nas campanhas em que foi protagonista, 
como as Diretas Já, a Constituinte e as eleições de 1988 e 1989. Contempla, 
ainda, o período em que o partido desponta como “oposição parlamentar” 
(1990-2002) e como “partido de governo” (a partir de 2002), com destaque 
para as mudanças estruturais ocorridas no país neste período e o modo como 
foram internalizadas pelo PT, tanto ideológica quanto organizativamente. Ao 
final, apresenta posfácio dedicado à conjuntura posterior às manifestações de 
junho de 2013.

Da análise dos estudos selecionados, pode-se concluir o seguinte:
1. As mudanças sofridas pelo PT são dadas como conhecidas, quantita-

tivamente bem documentadas39 e incluem: deslocamento ao centro do espec-
tro político; desideologização do programa; comprometimento com a demo-
cracia representativa; respeito à ordem institucional; ênfase à atuação eleito-
ral; profissionalização da estrutura partidária; autonomização das lideranças 
em relação à base e enfraquecimento de instâncias deliberativas – trata-se, em 
suma, de um processo de burocratização;40

2. Em lugar da absoluta originalidade do PT (como na primeira geração 
de estudos), seus dilemas (segunda) ou derrocada (terceira), a ênfase é em seu 
caráter contraditório: apesar das mudanças apontadas, considera-se, seja de 
modo mais pessimista41 ou otimista42, que o PT persiste como uma expe-
riência original no cenário nacional, retendo, em alguma medida, inovações 
organizativas e relações com movimentos sociais e bases partidárias.
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3. Três são as principais causas apontadas quanto às transformações so-
fridas pelo PT. De forma geral, as mudanças econômicas, políticas e culturais 
associadas ao neoliberalismo, aprofundadas nas décadas de 1980 e 1990.43 De 
modo mais específico, a “internalização” ideológica da “hegemonia burgue-
sa”;44 e as pressões provocadas pela “ambiência” eleitoral-institucional na qual 
tem atuado o partido.45 Tais causas, de todo modo, não parecem ter sido esta-
belecidas inequivocamente, levando alguns a acreditar que não sejam ainda 
inteiramente conhecidas.46 Dois elementos reforçam essa consideração:

4. Primeiro: é recorrente a suposição de que as causas apontadas teriam 
afetado primeiro os movimentos sociais e depois o PT. Todavia, uma das 
grandes lacunas existentes na literatura diz respeito justamente à relação do 
PT com os movimentos sociais – impressão que, admite-se, pode ser resul-
tado de problemas de amostragem da bibliografia.47 Uma análise de conjunto 
da literatura revela que estudos sobre o tema são mais numerosos do que se 
supõe, extrapolam o movimento sindical e abordam as mudanças sofridas 
por diferentes setores sob o avanço do neoliberalismo. Estes, todavia, além de 
pouco aproveitados por trabalhos de síntese, são demasiado fragmentados, no 
que se refere tanto aos segmentos analisados quanto ao recorte cronológico 
adotado.48

5. Segundo: um estudo comparativo dedicado à esquerda na América 
Latina problematiza uma simples e direta associação entre mudanças parti-
dárias regressivas e o avanço do neoliberalismo. Trajetórias como as do PT 
estariam, no subcontinente, paradoxalmente relacionadas a efeitos menos de-
vastadores de desagregação provocados pelo projeto neoliberal. Em sentido 
inverso, o ímpeto anticapitalista parece resistir em organizações atuantes em 
países nos quais o impacto socioeconômico do neoliberalismo se fez sentir 
mais fortemente;49

6. As mudanças sofridas pelo PT, vale acrescentar, assemelham-se não 
apenas às vividas pelo PCB nos 1970 e 1980,50 mas também por amplos seto-
res da esquerda europeia, incluindo-se aí tanto as correntes social-democra-
tas quanto comunistas (voltaremos ao tema adiante). Apesar dos recorrentes 
paralelos apontados na literatura entre a experiência petista e a europeia,51 a 
hipótese não chega a ser devidamente verificada.

7. Não obstante a ausência de aprofundamento, os estudos existentes 
consideram a possibilidade de que a experiência petista tenha revivido, de 
modo “concentrado” e com “atraso”, o percurso da esquerda europeia. A ideia 
pressupõe a hipótese de que se trata de um mesmo e complexo processo, 
vivido com particularidades pelo PT sob as mudanças provocadas pelo neo-
liberalismo e manifestas de modo desigual e combinado nas periferias, se 
comparado às regiões centrais do capitalismo.52
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8. Persistem também questionamentos no que se refere ao papel de-
sempenhado neste processo pela estrutura organizativa do PT – tema que é 
evidentemente privilegiado pela quarta geração de estudos. Alguns autores 
enfatizam tal aspecto enquanto “efeito” das mudanças econômicas, políticas 
e culturais ocorridas entre os anos 1980 e 1990.53 Outros o consideram foco 
de inovações e “causa” de vitórias significativas.54 Paralelamente, desenrola-se 
uma polêmica quanto às relações e ritmos existentes entre mudanças organi-
zativas e ideológicas.55

9. Alguns autores sugerem, além disso, que as dificuldades de compreen-
são das particularidades do caso petista se devem a abordagens adotadas, so-
bretudo, no campo da Ciência Política. Não obstante as valiosas contribuições 
desses estudos em termos de análise quantitativa, eles seriam marcados por 
certo esquematismo teórico (exemplo disso seria o determinismo subjacente à 
chamada “Lei de Ferro” da oligarquia) e por perspectivas que, amparadas mais 
na experiência europeia, seriam pouco sensíveis à realidade latino-americana.56  

10. Estudos recentes chamam a atenção também para a necessidade de 
retorno a temas geralmente considerados suficientemente analisados. Con-
sidera-se que pesquisas sobre a formação do PT, por exemplo (produzidas 
ainda na década de 1980), estejam atravessadas por certos vícios – entre eles, 
a reprodução do esquema simplificado que o próprio partido produziu sobre 
o seu processo de formação. Pesquisas desenvolvidas posteriormente permi-
tiriam, agora, um retorno ao tema, possibilitando uma melhor apreciação, 
sobretudo, das particularidades regionais do processo de formação do PT.57

11. Por fim, vale mencionar três limitações gerais presentes no conjunto 
da literatura: 1) a análise frequentemente descontextualizada do ideário pe-
tista; 2) interpretação esquemática segundo a qual o desenvolvimento do PT 
consiste de um reflexo imediato daquelas condições mudanças contextuais e 
3) a redução da subjetividade concreta dos agentes a uma genérica “natureza 
humana” – operação que muitas vezes subjaz às abordagens referenciadas na 
chamada teoria da circulação das elites (ver item 9). Essas limitações decor-
rem de abordagens produzidas no campo das ciências sociais, o que, com-
binado à relativa raridade de estudos históricos dedicados ao PT,58 reforça a 
conveniência de uma abordagem rigorosamente histórica do problema.

Parâmetros para uma nova agenda de pesquisas

As recentes e recorrentes comparações estabelecidas entre a experiência 
do PT e a esquerda europeia sugerem que uma melhor compreensão do proces-
so vivido na Europa pode oferecer apontamentos úteis à investigação do caso 
petista, considerado à luz do quadro internacional. Três trabalhos são parti-
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cularmente importantes nesse sentido, pelo esforço de síntese historiográfica, 
bibliográfica e teórica que representam: Fernandez59, que se concentra na traje-
tória dos partidos comunistas na Europa ocidental e Japão entre os anos 1940 
e 1990; Botella e Ramiro60, que analisa os processos de transformação sofridos 
pelos partidos comunistas a partir dos anos 1980 e 1990; além de van der Lin-
den61, o qual, dedicado à social-democracia europeia, contempla o largo período 
compreendido entre 1870 e 2000, comparando as regiões da Europa meridional 
e setentrional. Diversas são as conclusões fundamentais destes trabalhos que se 
revelam úteis à delimitação do problema envolvendo o PT:

1. A maioria dos autores associa o declínio da esquerda na Europa a uma 
série de transformações (econômicas, sociais, políticas e culturais) ocorridas a 
partir das manifestações 1968 e da crise econômica de 1973;62

2. Em termos socioeconômicos, as mudanças incluem: desindustrializa-
ção, com a transferência de capitais para a periferia do capitalismo; aumento do 
desemprego; reestruturação produtiva (descentralização da produção e redução 
das unidades produtivas) e a difusão de novas tecnologias de comunicação;63

3.  Já as mudanças culturais contemplam: diluição de identidades co-
letivas, acentuada tendência à individualização, emergência de novos movi-
mentos sociais (estudantis, feministas, ecológicos, etc.) e mudanças no com-
portamento eleitoral, no qual a fidelidade do voto “classista” dá lugar a cálcu-
los pessoais sofisticados;64

4. Tais fatores estariam associados à “segunda adaptação” sofrida pela so-
cialdemocracia europeia, que,  depois de abandonar o “reformismo clássico” 
após a crise de 1929, transitou do “keynesianismo social” a uma abordagem 
“pós-keynesiana”65 e ao processo de declínio eleitoral dos comunistas na Europa 
Ocidental, quando muitos destes partidos converteram-se em “verdes”, “social-
-democratas” ou de esquerda (nem comunistas, nem socialdemocratas);66

5. As transformações, cuja origem é localizada entre 1968-1973, não 
impactam a Europa em ritmo e profundidade idênticos: as “duas adaptações” 
sofridas pela social-democracia na Europa setentrional num intervalo de pelo 
menos 60 anos foram vividas com atraso, em menos tempo e concentradas 
num único processo, nos países da Europa meridional67; um contraste análo-
go pode ser observado no perfil e desenvolvimento dos partidos comunistas 
meridionais em relação aos setentrionais.68

6. Os processos econômicos antes apontados não determinam ime-
diatamente a composição e a dinâmica dos partidos analisados, e isto fora 
demonstrado empiricamente. Fatores como a ideologia e organização parti-
dárias apresentam-se como elementos de mediação: a partir deles é que aque-
las transformações econômicas e culturais acabam (ou não) “internalizadas” 
pelos partidos, permitindo que se adaptem (ou não) a elas;69
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7. Fator fundamental àquele processo de “internalização” das mudan-
ças pelos partidos reside nas relações que se estabelecem entre “bases” e 
“direções”.70 Sugere-se que as formas mais centralizadas e verticalizadas de 
organização política dificultam aquele processo de internalização e, conse-
quentemente, a adaptação dos partidos às mudanças socioeconômicas com as 
quais se defrontam, suscitando sua crise;71,72

8. A direção que assumem as transformações sofridas pelos partidos se 
deve não apenas a fatores econômicos e à configuração geral do sistema políti-
co (externos), ou a aspectos organizativo-ideológicos (internos), mas também 
às janelas de oportunidade existentes na relação com outras forças políticas, 
já estabelecidas no âmbito dos quadros partidários nacionais.73

Uma investigação das possíveis articulações entre os casos petista e 
europeu, ancorada na relação entre economia e política, exige primeiramen-
te a adoção de um quadro teórico de abrangência global, o que pode ser 
encontrado, por exemplo, na chamada Teoria do Moderno Sistema-Mundo.74 
Considera-se, desse ponto de vista, que as economias capitalistas devem 
ser analisadas não como unidades isoladas, mas como componentes desi-
gualmente integrados de um sistema econômico mundial, cuja dinâmica 
manifesta “tendências seculares”, tais como a sucessão da hegemonia de 
diferentes potências econômico-militares e a alternância de ciclos de de-
senvolvimento econômico intensivo e extensivo. Nesses termos, um novo 
e necessário ciclo “expansivo” estaria agora, como nunca antes e em razão 
mesmo do inconteste sucesso do processo de acumulação capitalista, limi-
tado por fatores geográficos, políticos, sociais e culturais, conduzindo à hi-
pótese de que a crise aberta entre 1968/1973 representa uma crise sistêmica 
e estrutural do capitalismo.75

Tal abordagem tende a concentrar-se em elementos econômicos e so-
ciais, mais que políticos – privilegiando os ciclos e ondas econômicas e sua 
relação com a totalidade social.76 Apontamentos em relação à política incluem: 
a dinâmica de sucessão das nações hegemônicas em escala global; a crise 
recente dos Estados nacionais; o posterior arrefecimento e/ou institucionali-
zação dos “novos movimentos sociais” surgidos a partir dos anos 1970 e 1980 
e a tensão que estabelecem com “novas formas” de organização política (mais 
horizontais e participativas), culminando no agravamento de uma contem-
porânea crise da própria política.77 Todavia, as análises dedicadas à evolução 
dos partidos e movimentos mostram-se ainda incipientes e pouco sensíveis às 
particularidades nacionais.78 Tais limitações parecem se refletir em pesquisas 
dedicadas à realidade brasileira,79 o que se confirma pela aparente inexistên-
cia de estudos orientados por esta perspectiva dedicados ao PT.80
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Essas limitações recomendam a incorporação de referências teórico-
-metodológicas nas quais a política possa ser considerada em sua dinâmi-
ca específica, mas relacionada aos fatores econômicos que a condicionam. 
Por essa razão, são fundamentais as formulações de Antonio Gramsci. Em 
conformidade com a abordagem materialista-histórica, Gramsci erigiu um 
constructo teórico que (diferente de Marx, que enfatizou o “condicionamento 
da ação”) é marcado pela ênfase à “ação condicionada”. Em outras palavras, 
Gramsci investiga as novas e múltiplas determinações que, a partir do ulterior 
desenvolvimento do capitalismo, levaram à massificação da esfera da política 
como fator decisivo do decurso histórico. O autor explora como a elevação 
da consciência – a “catarse” –, ao possibilitar a internalização “ideológica” do 
processo histórico e suas contradições, consiste numa condição à sua cons-
ciente transformação.81

Nesta formulação, o partido político desempenha uma função crucial: 
apresenta-se como “intérprete da vontade coletiva”, que se manifesta em cada 
momento da história, bem como instrumento de “objetivação do processo 
catártico”, ou seja, de consolidação do processo de elevação de consciência, 
possibilitado pela natureza particular e globalmente articulada de sua prá-
xis.82 Essa importante localização do partido no pensamento gramsciano faz 
dele uma de suas categorias mais concretas, pois rica em determinações e, 
por isso, de difícil apreensão. Com frequência, em função da problemática re-
construção por muitos de seus intérpretes, a questão do partido em Gramsci 
acaba reduzida à sua “função” geral e “estrutura” interna, abstraída todavia 
dos fatores objetivos e subjetivos que o condicionam.83

Em suma: diante do esgarçamento da relação entre o partido e as condi-
ções objetivas e subjetivas que o influenciam, teoricamente estabelecidas por 
Gramsci, mas problematicamente apresentadas por muitos de seus intérpre-
tes, e diante do risco de que com isso se percam contribuições decisivas suas 
quanto a um fenômeno tão caro às recentes reflexões sobre o PT quanto a bu-
rocratização (que Gramsci, aliás, desenvolve em oposição declarada à teoria 
da circulação das elites), um estudo dedicado ao PT que proponha articular 
aspectos econômicos e políticos à luz do quadro internacional e que pretenda 
se apoiar no pensamento gramsciano, deverá enfrentar questões relacionadas 
à reconstrução global de seu pensamento.

Considerações finais

À luz das considerações teóricas aqui registradas, e retomando os pro-
blemas relacionados ao PT, as seguintes hipóteses de trabalho podem ser sin-
tetizadas:
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• As semelhanças quanto ao quadro político e a evolução da esquerda 
na Europa e Brasil não seriam meras coincidências, mas processos 
organicamente articulados que, atravessados evidentemente por par-
ticularidades nacionais, refletiriam o caráter desigual e combinado da 
economia brasileira em relação ao moderno sistema-mundo;

• As mudanças econômicas e políticas ocorridas no Brasil, articula-
das ao quadro internacional, teriam alterado o caráter dos “novos 
movimentos sociais” surgidos nos anos 1970 e 1980 (e localizados 
na base de sustentação do PT), levando ao seu enfraquecimento e/
ou institucionalização;

• As transformações regressivas sofridas pelo PT não seriam conse-
quência automática dos fatores apontados anteriormente, mas re-
sultariam de um processo de adaptação organizativa condicionado 
por opções e/ou necessidades consolidadas primeiramente em nível 
ideológico;

• O caso do Brasil – no qual se observam os efeitos relativamente me-
nos devastadores do neoliberalismo, combinado ao arrefecimento 
do ímpeto anticapitalista de forças originariamente antissistêmicas 
– poderia refletir o amadurecimento de uma particular dinâmica 
da luta de classes na semiperiferia da economia-mundo sob a crise 
sistêmica do capitalismo aberta em 1968/1973.

Tais considerações nos conduzem a uma possível hipótese geral que, 
servindo de base ao aprofundamento de pesquisas futuras sobre o PT, pode 
ser formulada conforme segue. O PT – pelas dificuldades inerentes ao caráter 
“frentista” de sua composição, do esforço em se definir em contraposição à 
esquerda até então existente no Brasil e em decorrência do “atraso” de seu sur-
gimento em relação a congêneres europeus (proporcionado pela transferência 
de capitais e industrialização de áreas semiperiféricas do capitalismo a partir 
dos anos 1970) – teria se aferrado a referências ideológicas difusas e pouco 
informadas quanto a experiências precedentes, e insistido na crença quanto à 
própria originalidade histórica, imune aos “desvios” comunistas e social-de-
mocratas. Esse quadro ideológico teria desfavorecido reflexões sistemáticas 
sobre o problema da organização partidária quando o terreno (inclusive eco-
nômico) em que atuava o PT alterou-se profundamente na passagem dos anos 
1980 aos 1990, dificultando sua necessária adaptação e reforçando tendências 
à “burocratização”. Uma das particularidades do caso petista em relação ao 
europeu seria o fato de que, naquele continente, as estruturas organizativas 
“burocratizantes” correspondiam a formulações ideológicas bastante defini-
das, amparadas na tradição marxista de corte reformista ou bolchevique.
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